
   los O desejo de ajudar àqueles que nos cer-
lhes das migalhas que possuímos para que
se multiplique entre nós.

a conter nossas próprias fraquezas, para
os à cair nas trevas, vitimados pela vio-

deixes que a alegria nos enfraqueça e nem
dor nos sufoque.
2 reconhecer tua bondade em todos os
e em tôdas as coisas.
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NA ASCENSÃO

Poderás, em verdade,

Exercer fácilmente
O nobre auxílio aos outros.

Não te custa sorrir
Para os filhos da dor
Que choram desolados

Quando brilha a alegria

No caminho em que avanças.

Não te pesa entregar

A quem sofre com fome

Quanto te sobra à mesa

Na graça da abastança.

Não te pesa o consôlo

Quando a calma te ajuda,
Nem te fere amparar

A quem geme na sompra

Quando há so! em teu peito,

Sob as bênçãos do céu...

Mas o auxílio a ti mesmo
Nas chagas da amargura,

Pelo santo remédio
Da humildade e da paz,

É sempre o sacrifício

E a renúncia em ação.

  



   O socorro a ti mesmo,

Aprende a caminhar
Sob a cruz do dever,

Aceitando na dor

O bálsamo divino...

Se pretendes subir
Ao calvário da glória,
Procurando com Cristo
A Eterna redenção,

Recebe em cada golpe
Da jornada terrestre,
O generoso impulso
Da vida que te eleva
Dos abismos da treva

Aos píncaros da luz.

RODRIGUES DE ABREU

  

              
    

CARTA PATERNAL

Minha filha: o

Deus nos abençoe.

Não recuse o sagrado depósito do sofrimento. A dor

é uma bênção que nosso Pai nos envia, oferecendo-nos

a graça retificadora. Mas tôda dor que não sabemos

aceitar, rejeitando-lhe a grandeza divina, converte-se

em guerra sem sangue, no coração.

Sabemos que você tem peregrinado no mundo com

aflitiva sêde da alma e não ignoramos a esperança que

tem você empenhado à Terra, buscando a felicidade que.

a Terra, efetivamente, ainda não nos pode dar

O amor não amado, há de ser nosso caminho com

o Cristo ou perderemos a gloriosa oportunidade de su-

blimação. É natural que desejemos a alegria da recipro-

cidade nu campo dos nossos sentimentos; é humano e

nosso velho impulso de reclamar pagamento efetivo às

nossas inclinações, entretanto, quando o Evangelho co-

meça a florescer em nosso espírito, é indispensável nos

lembremos do Senhor, coroado de espinhos, para com-

preender com segurança a nossa divina missão de re-

núncia santificante.

Enquanto exigimos, perdemos tempo. Enquanto nos

esmagamos à procura de acolhimento nos corações que

nos cercam, olvidamos o ensejo de abrigar conosco aque-

as almas da retaguarda que se confortariam com dimi-

nuta migalha de nosso pão.

 


